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Ovar, 22 de setembro;

uma predomina

Ainda a politica exterior de to-

'dos os governos .poderosos não

'deixou de 'ser immoral, cruel,

 

egoísta, injusta e expoliadora'. O ~

direito internacional não passa de '

'íormulas vás', que servem á re-'

'thoríca dos jornaes e dos discurj

Sos solemncs principalmente com

'as raças inferiores; porque não

"estão habilitadas para uma resis-

;_tenoia efñcaz, todos os escrupu-

los se desvanecem, e a violencia

nem sequer pretendem justifi-

car-se.

l Dizia Caning no parlamento

'ingles «desde o momento em que

a inglaterra adoptar a'justiça 'nas

'suas relações com os outros po-

vos. começou a sua ruina i»

"Fica-se julgando, que ha duas

'consciencias, uma para a vida

particular, para os cidadãos, ou-

tra. para os governos, para os ho-

mens d'Estado, visto que não se

avaliam, nem condemnam de

eguà'l modo os actos de seus e

"d'outros. 7

Quantos crimes se commettem

na e era do poderañ'rontando-

'Se todos os principios humanita-

rios, a'té sem temer a censura da

?historia antes com a esperança

,de louvores!

A 'historia é o unico tribunal,

Ã por emquanto, para 'onde se póde

*recorrer das oppressões, dos abu-

sos, dos excessos contra as so-

' - “ciedades humanas--mas é apenas

' umtribunal-julgm nada mais-

"das” 'sentenças zombam aquelles,

(”que á. mão armada se impõem ás

nações mais debeis, e as domi-

unamn'ão para desenvolvel-ns, mas

*para exploral-as e reduzil-as á

:miseria, como os inglezes fazem

,"na India, e em toda a parte com

'uma crueza fria, propria da sua

'i ~ índole egoísta. ' '

" ' ' O 'ministro das colonias ousou

_ ',fdi'z'e'r'nas camaras este anno, que

.-;__àl fome da India, que mata an-

. nuaimente muitos milhões d'infe-

fins, em uma necessidade da pali-

vi ;tz'cajnglezal i '

' “Ê“I'IAÍ'historia adula os conquista-
. Ôr.,l› _;_.

.dores, os chamados heroes; os

 

ami!"

SEMANA

 

ASSIGNATURÀ

*Auignatura em Ovar, nuestra.. .'. . '. . . . . . . .

..Una-

  

  

 

.'_j

  

  

l

áxo REQENÊBADOR
.. , v

w "LJ'N n

  

   

'chefes que triumpham até hoje,

balda de senso moral, perverten-

do os espiritos, que se habituam

a admirar o que devia indignal-os,

torna-se cumplice dos actos, que

mais offende a humanidade, en-

sinada nos collegios, nos lyceuse

vicia a consciencia das gerações.

Que civilisação' ées'sa defque'a

Europa. blasona, se os seus exer-

citos acabam-da saquear a enor-

me cidade de Peking ? que exem-

ploiforarn dar 'a' um povo, onde,

.sem embargo dos faCtos omino-

sos ultimamente succedidos, os

europeus teem muito que apren-

der nos costumes, na vida civil, e

até nos processos do governo?

As devastações das granjas, os

fusilamentos de lord Roberts, na

Africa-do Sul; as suas terríveis

proclamações contra duas nações

honradas, paciñcas, a quem for

violar a independencia sem outro

motivo além da avidez do ambi-

cioso governo que para lá o man-

dou, que significam?

Que o direito na terra está ao

arbitrio da força. .

' Sim ! esses fundamentos não

são assassinatos? '

São meios de vencer a resis-

tencia dos boers. '

O saque de Peking não é um

roubo violento-é um castigo-é

uma Correcção, ainda que os ha-

bitantes que a soffrem, fossem os

primeiros a condcmnar as'Selva-

gerias contra os estrangeiros, que

estes provocaram.

O poder será' sempre arbitra-

rio ? ' '

A sua linguagem será sempre

hypocrita?

Os povos já veem claro na

acção dos governos. '

Esperemos.

Almeida Baladeiros.

----.--__

Ile ralaiçi !Bill concelho'

Consta-nos que os bons oHicios

do snr. administrador do concelho

perante o ex.“ governador civil do

districto, fizeram com que este 'no-

bre funccionario solicitaSSe do di-

rector das obras publicas a recons-

trucção da estrada que, do caes da

zRibeira de OVar, vae ter ás pontes

de João de Pinho, que se acha, na

sua quasi totalidade, completamente

intranSÍtavel.
i .

_ Mais nos? Consta que o snr. dire-

ctorIaCcedera aee' justos roger. do

lex?“ governador civil/ev que vae'dar

as suas instrucções parabreveme'n-

' “ iiiinzusn ClVlLISAçÃO

Rua do Pastor Manoel, 211 a BID-Porto
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te se principiar com a reparação

d'aquella estrada.

Ainda bem.

Foi necessario que á testa d'este

concelho se collocasse um homem

da tempera do n0350 amigo dr. José

de Almeida. para se começara olhar

com attenção para as necesmdades

inadiaveis acerca da viação que se

denotam por toda a área concelhia

e mui principalmente ao começar da

'Villar " '

Até agora, emquanto a adminis-

tração se viu entregue aos apanio

guados do governo 'progressista só

se c'urava, n'aquella repartição, de

politíquice e de negocios ferreis em

rendimentos. '

Fizeramse vergonhas extraordi-

narias; provocaram-se vexames 'mau-

ditos e, sob a hypocrita capa da le-

galidade, sujeitou-se a bolsa dos

pobres munícipes a uzurpaç'ões que

representaram verdadeiras rouba-

lheiras. As celeberrimas numera-

ções dos carros, mediante a illega- ,

lissima esportula de cem reis, os

processos de legados pias ab ima e

habi'lmente explorados e as cele-

bres execuções da junta de Paro-

chia ainda hoje fazem correr san-

gue aos infelizes-'que tiveram a des.

dita -de cairia 3505¡ a alçada'd'nquellas

auctoridades.

'Tratar'do quer que fosse de inte-

resse geral; solicitar das estações

competentes alguns melhbramentos

=materiaes mórmeute pelo quetoca

á viação foi sempre ninharia de so-

menos importancia que jamais me-

receu a attenção das :auctoridades

progressistas. . . .

Foi necessario que El-Rei expul-

sasse das cadeiras do poder, a que

se achava :aferrado com unhas e

dentes, esse nefasto governo, para

alguem, comprehendendo a¡ alta

missàowde que se acha investido, se

lembrasse'de lançar olhares miseri-

cordiosos sobre a villa de Ovar, i

sollicitando qualquer coisa de inte- I

resse commum e banindo esses re-

pugnantlimoer processos de expo-

liaçáo e exploração de que se lan-

çou mao durante cinco annos con~

secutivos. - '

Porrisso nós felicitamos o snr.

administrador do concelho pela sua

nobre attitude, e estamos convictos

de que a maioria dos munícipes'nos

acompanharál,,- testemunhandodhe a

sua gratidão pela forma porque está

ñscalisando e .dirigindo os seus in-

teresses. .

Prosiga sua ex.al na vereda que

encetou e verá como ha de ter o

appiauso de todos os homens de

bem e amigosda terra que lhes foi

berço. A -

'immune '

Being-lu do Senhor da

dude! ,na u Praia 7 do .Para ›

   

'ii

' Realisou-se,› conforme. ,tinhamos i

arinuncmio, nos dias. 45, -Ióe'diado

 

corrente, a festa do Senhor da Pie.

dade, mais conhecida pela festa do'

mar, na praia do Furadouro. '

Logo na manhã do dia 15, sabba-

do, principiou a affluencia de to.

rasteiros á praia, chegando esta.,

pelo cahir da tarde, a otferecer um

aspecto deveras interessante, tal era

a concorrencia e animação.

A' noite, o costumado arraial:

duas musicas, fogo preso e do ar,

descantes, illuminação, etc.,etc.. não

fallando no classico Ze' Pereira que,

de quando em quando, atroava os

ares e os ouvidos de toda a gente.

No domingo, continuação doar-

raial duranthodo o dia, missa cano

tada, sermão'e procissão, falhando

apenas ao programma a procissão,

que deveria ter sahido depois da

missa solemne. .

Não sahiu por motivo de prohibi-

ção da auctoridade que, receando

qualquer conñicto, acertadarnent

usou .d'aquella medida. . ^

_ A causa do conñicto que a aucto-

ridade previu, baseava-se na ordem

que deveriam seguir os andares. I

Na segunda-feira, porém, a pedido

da commissão promotora dos feste.

Jos, sahiu »a referida procissão, não

havendo a menor alteração da or-

dem publica. Tambem n'este dia a

,concorrencia á praia_- foi grande,

prtlilncipalmente de pessoas diesta

v¡ a. . ' A

!\ E assim terminaram, seminclden-

.te de maior, os_ 'tres dias de festaao

_Senhor da Piedade, na -pitto'resça

praia do Furadouroa y A '-

' ' “_d-*-n___

Nascimento

1 5_ 1 w '

“ Na passada quarta-feira teve a sua

dêlivrance, dando á luz uma robus-

ta creança do sexo feminino, a es-

posa do sr. José Maria de Pinho Va-

lente, ñlha do nosso bom amigo e

as'signanteJoaquím Antonio Dragon.

cha, honr o'commercianteda; nos-

sa praça. r' - "

+-__

 

Tuberculose

E' deveras assustador o incremen-

to que esta terrivel doença tem 'to-

mado ultimamente no nosso meio.

Bom seria ..que os medicos d'estn

villa, seguindo 'aspísadas dos seus

collegas de outras terras do .reino,e

pondo de parte 'certos' rancho-es, al-

guma coisa fizessem, afim de _obstar

a sua propagação. ' ;-

_+-

Pesca

.-

Durante a semana ñnda, nãovhpu-

ve, trabalho na nossa costa, demão

a braveza do mar.

-__a._--~,

Veraneando

› - ' l - ' .'f o i

Encontra-se na praia dez_.Lççp¡sfa-

zendo Uso de banhos do mar o nos-

so querido amigo. e assignante José

Julio de Aguiar Cardozo Bizarro.
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gar brevemeii 'a' 'i ;a o break =

encomme'ndado á casa Guilherme

Fernandes 8!. G!, do Porto, para

tracção do carro do material. Se-

gundo nos informam, o break acha_-

se construido eom toda a solidezte

elegancia, mostrando quanto a in-

dustria portuense tem progredido.

W
.
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Previsão do

O meteorologista Escolastico faz

a seguinte previsão do tempo para

a segunda quinzena do mez de se-

tembro:

Dias 19 a zl-Chuvas com ven-

tos de oéste, especialmente na Gal-

liza e Vascongadas.

, Dias 22 a 24~Marés fortes a nor-

deste e sul do Atlantico e no Can-

' tabrico, e chuvas da estação em A1-

rneria, Murcia, Alicante, Granada,

Extremadura, Castella a Nova, Gua-

darrama, Zamora, Valladolid e Sa-

lamanca.

Dias 25 a 27-Continuação do re-

gimen anterior, apesar de se iniciar

outro.
_

Dias '28 a'3o-Tempo impropno

da estação. Aguaceiros, trovoadas e

' sara'ivadas em diversas regiões, se-

^ gundo a sua orographia e hydrogrib

phia. O mesmo ao sul e sudoeste

da França. V

' _.__--4›--›

A Trovoada

Por vezes se tem apresentado o

nosso horisonte com aspecto amea-

çador de trovoada; para o sul, prin-

cipalmente, é onde o ceu se tem

apresentado mais ameaçador de tem-

“ pestade, fuzilando no espaço alguns

relampagos e ouvindo-se ao longe

' o estrondo de um ou outro trovão.

Não se tem passado d'isto, felizmen-

te, mas e de crêr que mais dia me-

nos dias tenhamos tormenta e grande.

W.
-

Notas de carteira

Por occasião da festividade do

Senhor da Piedade, na costa do Fu-

' radouro, tivemos o prazer de abra-

çar os nossos amigos:

Francisco Marques da Silva e Jo-

se Marques da Silva e Costa, d'es-

ta villa; Francisco Ribeiro da Costa,

d'Espinho; Olympic da Fonseca, so-

licito correspondente em Oliveira

d'Azemeis, d'este semanario; e Luiz

Augusto de Lima, habil regente da

phylarmonica «União›, d'Oliveíra

d'Azemeis.

_.___.----

All!“

. Passaram-se respectivamente nos

a dias 12 ,e 15 do corrente mez de se-

tembro, os anniversarios natalicíos

dos nossos amigos dr. Augusto Bar-

boza de Quadros, dignissimo juiz de

direito, e Antonio Carmindo de Sou-

:a Lamy, conceituado pharmaceuti-

co d'esta villa.

Os nossos parabens.

m

Partida

Retirou no dia 20 do corrente me:

de Paramos, freguezia do visinho

concelho da Feira, para o Porto; se-

guindo depois para a sua comarca,

o ex.m° juiz do Marco de Canavezes,

dr. João Miguel d'Azevedo Pinto e

Vasconcellos, delegado que foi

_ n'esta comarca.

Sua ex.l que se achava em casa

de seu genro e nosso amigo dr. Jo-

sé Maria de Sá Fernandes, a fazer

uso de banhos quentes, partiu d'al-

li muito melhorado, o que deveras

eatimamos.

_h

:conservador _

'Seraphim d'Oliveira Cardoso Bal-

Chegada humedecídos ao presencearem as

   

   

 

  

  
  

  

    

   

 

   

   

   
   

   

  

 

  

  

   

   

  

  

 

   

  

  

_1_- 1ir=1 'A enss or _a, ridesen --

_ ' . edf' _ "8% o a

tempo fazendo n' e suas 'eta estão completamenteí ,go

das, sahindo em breves dia¡ uma

neva edição dev1dai_á conceituada

Livraria Editora, dos Srs. Guima-

rães Libanio 81 C.il de' Lisboa.

A nova edição do Mario, magnik

ñcamente illustrada por Conceição

Silva, será distribuída aos fascículos

semanaes de 4o réis.

A casa editora desde já recebe

nota de assignaturas, assim como

os seus correspondentes na provin-

eia.

aguas, já se acha entre nós o digno

d'esta comarca, dr.

daia. Que all¡ encontrasse limitivo

para os seus soffrimentos,éofque de-

veras lhe desejamos. '

 

lll'storla do Culto de Nossa

Senhora em Portugal

Da livraria editora Guimarães,

Libanio 8( CP, de Lisboa, acabamos

de receber o cómplemento d'esta

esplendida publicação, unica no seu

genero.

A obra consta de I volume de

500 paginas in-4.° grande, magni-

ñcamente impressa e comtém mais

de 80 gravuras, IO dasquaes, de

pagina, são impressas em separado

em papel superior, tendo os seguin-

tes titulos:

A Conceição da Virgem, quadro

de Murillo; Repouso da Virgem,

quadro de Olivier Merson; A Bella

Jardineira, quadro de Raphael; A

Madona de Holbein, quadro exis-

tente no museu de Dresde; A Virgem,

de Murillo; Sello da província da

Conceição em Portugal; Casamento

mystico de Santa Catharina de Ale-

xandria, quadro de Antonio Alle ri;

a Virgem de Sevilha, de Murilo;

A Virgem Consoladora, quadro de

Bouguereau; A Virgem, de Raphael.

Entre as demais estampas figuram

imagens e monumentos religiosos

de differentes pontos do paiz, o que

torna esta obra muito mais inte-

¡essente e recommendavel.

O preço do volume, em brochura

é de 2$ooo réis e encadernado com

uma vistosa capa de percalina a

cõres e ouro, :$600 réis.

A livraria editora faz a expedição

pelo correio, franca de porte, de

todos os volumes que lhe sejam

requisitados.

_*-_

0 dlAllllh de silva Cayo

_-+_-

Reforma do Notariado

A «Bibliotheca Popular de Legis-

laçãm, com sede na rua da Atalaya,

183, 2.°, Lisboa, está editando a

Reforma do Notariado, acompanhada

do respectivo relatorio e da tabella

dos emolumentos (3o de junho de

1864), sendo o seu preço 160 réis.

Mk_-

<Azul e Brancm

Recebemos a visita d'este sema-

nano humorístico, que se publica

em Alpedrinha.

Longa vida.

Fr_-

60 Tiro CIVIL

Recebemos o n.“ 194 d'esta es-

plendida revista dos atiradores civis

e caçadores portuguezes, que agra-

decemos.

M

(illllllllSl'llNllENtllAS

 

Porto. 2¡ de setembro

(Do nono corrupondmtc)

' Semana cheia, louvado Deus! Houve

de tudo com fartura e necessario me

seria espaço bastante para poder ex-

plicar minuciosamente a chronica d'eg.

tes sete dias.

Ora vejam:

No domingo passado o theatro

Aguia d'Ouro apresentava um aspecto

sguerrido mormente nas suas proximi-

dades. De todos os cantos e escami-

nhos sabiam magotes de policias far-

dados ou á paisana. A curiosidade do

publico avoluma-se; todos pergun-

tavam o motivo de tão desusads con-

correncia de secretos e nao secretos. Eu

proprio sguilhoado pelo incessante

desejo de conhecer a causa do estra-

nho espectaculo, dirigi-me sttencíosa-

mente a um dos agentes da austerida-

de, a quem muito respeitossmente per-

guntei o motivo ou causa productora

d'aquelle movimento. São ordes me

respondeu secca e desabridamente o

policia.

Fiquei desapontado, e já sem espe-

rança de saber o que se passava en-

trei no theatro. Deparo logo com João

Chagas e tenente Coelho, duas victimas

do 31 de janeiro. Comprehendi logo

tudo. Era o medo da hydra, o sonho

constante da policia!

-A empreza do theatro Aguia

d'Ouro com as suas teimosias requin-

tsdas está perdendo muito e muito

mais perderá ainda senão mudar de si-

tuaçao. Depois de haver retirado ao

Norte o bilhete de admissão pelo fs-

cto d'este jornal haver criticado desfa-

voravelmeute uma peça. posta em sce-

ua, que representava. uma verdadeira

exploração, retira agora os bilhetes

que, segundo antigo costume, aos Born.

beiros Voluntarios eram offertsdos.

Nunca empreza al uma praticou

acções d'esta ordem. ó os 'lisboetas

ou melhor, alfscinhas éque teriam bo-

jo para tses factos e para tentarem

uma exploração pouco digna ao pu-

blico portuense.

Dos romances histericos portu-

guezes, um dos que mais se impõem

pelo brilho da linguagem, pelo bem

delineado do enredo, pela verdade

historiea das scenas que apontam,

é sem a menor duvida o Mario,

essa obra prima que immortalisou

o nome de Silva Gaye, escríptor de

raça, espirito fulgentissimo que a

morte arrebatou prematuramente,

deixando nas lettras portuguezas um

nome immorredoiro.

0 Mario um dos mais bellos ro-

mances portugueses, na phrase do

illustre poeta Thomaz Ribeiro, tem

a dar-lhe vida, além dos primores

litterarios que encerra a acção ma-

gniñcamente desenvolvida prenden-

do-se intimamente os episodios mais

notaveis das luctas civis que agita-

ram a nacionalidade portugueza

desde 1820 a 1834.

Filho de um liberal, de um perse-

uido pelo governo despotico de

. Miguel, Silva Gayo escreveu o

«Marim com as recordações pun-

gentcs, impagaveís, que em seu es-

pirito deviam provocar as narraçoes

do captiveiro soffrido pelo auctor

dos seus dias nas prisões de Vizeu,

Porto e Almeida.

Só são perduraveis os trabalhos

vividos, e nenhum conhecemos tam

sentido, tão emocionante, como o

Mario, em que aos olhos do leitor

se deparam as crueldades sem nome,

as violencias de toda a ordem a que

pôz termo a lucra leonina travada

entre miguelistas e liberaes. O ro-

mance da uma ideia nítida, magis-

tralmente apanhada em flagrante,

de tão movimentada epocha, e ra-

ros'serlo os olhos que se não sintam
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Vieram porém buscar là. mas añnal;

ir tosquiados. ~_ ›. _ ,

'fassumptodoü é o espirais!

e todas as Bocas se houve uma

interrogação a tal respeito. (Crês'P',

que dizes'P» leste o Notícias? assistia-

te a alguma scssño?› Divergcm as opi.

niões. Uns riem; outros crêem e discu-

tem com convicção. As mais rebeldes

á crença são as creadas de servir,

vulgo sopeiras, como revelam nas sua¡

discussões nos sçougues.

_Mais uma desgraça a lamentar

pela imprevidencia com que se salta *

dos carros americanos. Terça-feira, “

passada foi victima d'esse desastre um i

infeliz cabo da guarda. municipal. 1

_Esteve interessante a exposição

agricola no Palacio de Crystal, onde

appareceram soberbos fructos da epa¡

cha, como cachos dluvas que pesavam

3 e 4 kilos, cebolas, ñgos e pecegos

enormes, e muitos melões, melancias '

e aboboras de extraordinarío tamanho,

Vimos alli vagens de m0,45 de compri-

mento. E' inacreditavel.

Parabens is. commissão que tão bem

soube desempenhar a sua missão e

oxalá a proxima exposição de avicul- l

tura obtenha egual exito. Í

-E' ámanhã. a inauguração do

Gremio Commercial, havendo, desde.

então, soirées para os socios e suas fa-

milias.

-Os Bombeiros Voluntarios mudou.

ram a sua. kermesse que estava na es-

planada do Castello, no Passeio Ale~

gre da Foz, para o pateo do Persia

onde teem o quartel, fazendo-se valh

todas as noites leilão de valiosas pren~

das que lhes restam.

-Vindo do Bom Jesus do Monte,

já se encontra entre nós o sr. dr.

Eduardo de Barros.

-Partiu para Villa Real o sr. Jou l

Maria da Costa, otlicíal dos telegra.

phos d'ests cidade.

-Mais um crime aqui praticado na

noite de quarta-feira passada.

Um indivíduo, que acabava de cum-

prir uma pena por ter oñcndido 00h

porslmente um sargento, encontrou

no seu lar um pequerrucho a mais e,

exasperado pela infidelidade de sua es-

osa, tentou assassinal-s, ficando esta,

orrivelmente maltratada. i

O assassino, sendo perseguido, ten-

tou suicidar-se, espetando uma faca

no pescoço. Confessou o crime e não

se mostra arrependido.

   

   

    

    

  

  

   

  

   

  

  

  

  

   

 

Oidnama.

___..__.____

oliveira d'Azcnels

(Do nouo ;,an

Os jornaes humorísticos descrevem-

nos, atravez de croquis ironicos, a uni..

mação das praias e das thermas.

Encostam em bocejos a algum pa-

redão da. praia um leão da moda, um

parvenus de colonia elegante, de calça

ranca e de monoculo, fallando, como

o Santo Antonio dos dramalhões “a

cros, ao coração sensível dos peixi.

nhos do mar, na falta de banhistas per.-

fumks que inspiram um madrigal em

prosa e a prosa de quinze dias seu¡

lua de mel, ao aborrecimento das amas,

aos gritos incommodos dos nénés e às

pequeninas intrigas das amigas invejo-

sas . .

Não parecem os logar-es encantada!,

em que decorreram tantos dias esplen-

didos de ventura. . .

São como sepulchros de pessoas vi.

vas, onde a saudade se ergue no olhas

melancolico da lua que borda magra.

nas de prata na curva azul das onda!,

e onde se erguem recordações impera.

cíveis, n'squella estrada em que se fo.

zia chiado e n'aquella Assembleia m

que se fazia pé d'al/eres!

D'onde se chega a concluslo login

cs, de que os habitqu das thomas. q i



Õ

.das raça.: passava da. .V __ 'jo a- g” do' or cá ficou, é que nao te- sopeiras, Marias de peito seus* _ . ' , ' › A

dera: inêoriiiãiieg. 8 içacariPuagem para o transportar de oiro, e Manda sadios, cantqñd_ _ '

.. F ”o ânsia" da I ' ' 'A ' hs.; _ "w.
g l' ' " 7.3"",

do ;ira ' dar-festafp da rivalidsg_ dos

,

'x54' 35H _e ›v-,Í'-:. 'ze-'w .

.meza quadriculadad das roletas e dos A meia laranja .do Salette, õ reader-u V

baçorats e viam (lesapparecer talvezas vouaÉdelicioso* das' sopeiras enumera; 'santos vareirbm'.. _

economias de muitosldias de inverno» das,4parecia 'os campos de Segôr e de v Aproposito,dizia-nos,segunda
-feira,

*-_'-p'orque nem todoslteem a bafejal-os Balas depois que o anjo das vinganças de regresso, um bon vivam reinadio:

o anjo tutelar dos Burnays do oiro. . . os seineou de cadaveres e de salmoeira! -D'esta vez os santos levaram que

Quantas vezes se consumia em duas Por lá., nem uma pessoa viva! ' cientar -p'rós d'lvalho! .

noites de jogo, toda a receita que se Nlo diremos outro tanto do passeio -A reforma do notariado foi geral-

accumulara 'pacientemente para dois da Lage, em que o demier cri da nossa. mente bem recebida. Causou alegria

mezes de banhos-recommendados pe- elegante sociedade feminina entreteve extraordinaria_ aos antigos tabelliaes.

la medicina para os alivios da familia!! as horas suaves do sol-posto. 'Um dos notarios, ao que dizem,.aban-

Não é que o jogo fosse obrigado! Vimos, apenas, ranchos alegres de dona o logar.

Sabemos que o iam procurar aos Ca-

sinos. Mas tambem ia aos Casinos,

quem, sem sombras de vicio de jogo,

se sentia arrastado por um companhei-

ro e, uma vez em frente dos naipes, ia

atraz d'essa ambição que é natural, de

arranjar dinheiro para as despezas do

dia, com pouco trabalhol. . . r

Atraz de cinco iam dez; atraz de dez

iam cem!

Abyssus abyssum evocat!

A familia aterrava-se. E a dona da

casa sentia branquearem-se-lhe os ca-

bellos, pela attracçao crescente d'esse

abysmo!

A praia já matou muita felicidade.

,Foi o prologo de muito casamento e

foi o epilogo de muita desventura-

no prologo de rapto e no epilogo do

homicídio. . . Nem só os tiros matam!

Hp o assassinio moral, mais doloroso,

maisdesh'umano, do que as lavaredas

tantas dos autos de fé/

Mas nao divaguemos. Olhemos ape-

nas para o quadro desolador da praia,

sem an'topsiarmos os predicados ou os

defeitosr do rigorismo moderno da lei

_anti a. . . '

' a menos gente e mais desanima-

çao.
'

Verdade seja: a praia do Furadouro

pouco ou nada se sente d'isso.

Encontramos lá. as mesmas senho-

ras, graciosas e estouteantes, prenden-

do e encantando com o sorriso fino

dos seus labios de vslludo; os mesmos

rapazes, joviaes, d'uma alegria com-

municativa, atirando beijos de amor

às aopeiras morenas, atravez dos as-

sobíos de cerveja. . .

y Nunca foi alii um centro de jogo -

nunca os pulmões dafeno das loco-

motivas apinhadas anuunciaram ao ca

fé Cerveira os habitqu do baoamt ou

~do monte. . .

A Tambem ha a consolação de dizer-

mos agora que a repressão do jogo

em nada prejudicou o dcslisar honesto

da sua vida burgneza!

' As horas escoambse-nos deliciosa-

mente, suavemente, e, de anno a anno,

lembram-nos, n'um pungir amargo de

saudades, atravez das luctas da vida,l

n'estes dois dias rapidos de peregrina-

ção na terra.

O mar do Furadouro, ao menos,

não *tem motivos de queixa.

As sombriuhas claras reeortaram

sempre silhouetes engraçadas pela vas-

tidão da areia.

E o arrastar das redes de sardinha,

um passatempo agradavel, apagou sem-

pre o s'pleen dos cafés movimentados

e das roletas concorridas.

   
  

   

  

  

  

  

  

   

    

 

  

 

  

  

  

;Agradecimento í

Os“abaiiro assignados, esposa;

filhos e genro de Manuel José

d'Oliveira Soares, fallecido no

Brasil, agradecem penhoradissi-

mos a todas as pessoas que' os

cumprimentaram por virtude do

fallecimento do mesmo seu cho-

rado marido, pae e sogro, _pro- _

testando a todas o seu eterno re-

conhecimento.

Ovar, 20 de setembro de 1900.
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SECÇÃO LITTERABIA

  

Rosa_ do Es frito Santo Soares

Marra do c "rito Santo Soares Vinagre

Adelaide do spin'lo Santo Soares

Glam: do Espírito Santo Soares

Julia do Espírito Santa Soares

Amelia do Espírito Santo Soares

Antonio @Oliveira Soares (ausente)

Frenasce d'Oliveira Soares (ausente)

Julio Pereira Vinagre.

_m

AOS VlTlCULTORES

POR TE NÃG VER

Quando qualquer pesar meu peito envolve,

”1;, Só o dissolve '

De teu olhar terno lampejo,

'4 Quando te vejo.

 

Meu coração, p'ra longe a. dôríañ'asta,

De soñrer basta . . .

Porque durante o tempo em que a. não vi,

Muito soffril. . . Silva Cerveira, fornece enxertos e

babados, em competencia de qualida-

, . .

rua 0h! meu amor, 11.50 Imagmas
des e preços com qualquer viveirista.

Quantas rumas

Tem já. soft'rido as minhas alegrias

Ha. tantos dias.

Tem grande deposito de esteios pro-

prios para ramadas e bardos, que cus-

tam metade dos de esquadria.

Como nautafperdido em noite escura

Lá n'essa altura.

D0 soluçante mar, sem ter abrigo

N'um porto amigo,

Silva Cerveira

'traça-_swap '

awromo na concnrçlo,

vende notas de expedido

de grande e pequena velo-

cidade a 400 reis o cent..

 

Assim tambem por essas ruas fóra

O que te adora

Vagava, taciturno, noite e dia,

Sem ter um guia.

                            

   

      

  

    

»E

Dias, passava-os n-'um soffrer constante.

E a cada instante

Progressivo augmentava esse soñ'rer,

Por. te não ver:

 

PEDRO CHAVES

Noites_ de cuja côr meu coraçãoj- Dynamo

Fla solidão,

Eu passava-as, chorando, em hora morta,

A' tua porta.

S. OTHMÉ-Ovar

 

Perguntavs. ás estrellas, lua, sol

E ao rouxinol,

A's florinhas, emíim, por minha amada,

' Mas. . . nada. . . nada! . . .

A. SOBREIRA _

Notar-lo !publico e advogad

casTomo' s Éscmrrosio

Asaim 0 mal' lá 8° entram, além. Lembrei-me então, oh! Deus-fatalidade!
m,

algodão eterno fadáirio de moerdbal- Da impiedade
_ . o . l

s armoniosas e anjo, em eva-
7 '

nvA ”A n .

nero, pelos alcantís da terra, ou cole- Da' tewmãââtàoão;%:ãa?
gs corta“"

P AÇA

'
OVAR

m impetuosas de leao que ruge vin-

ganças. .. Suave e apaixonado como

um olhar de Graziella; arrogante e sel-

vagem como as apostrophee de Leo-

nor, nas tristezas á beira-mar; aífaga

como Cingo, on aterra como *Claudio

Emilio . .

Continua a cantar, inqnebrantavel e

indiferente. . . Nunca esteve triste,

nunca esteve só!

'Deserto bem convencido de que oà

I ny a rien, le ros' perd son draw

____...._._..._

teu Bm m¡ LAVAUHHA

 

Expresso n'um olhar e n'um sorriso,

Transformou meu viver tão agitado,

Em um sereno e affavel paraizol
ara 192 semanas

Pre . 100 rs.-Pelo correio, 120.

Ow..
Emas °° .

.
_ " Vende-se na

.A !esta do Furadouro, a tradíccio-

nal fato do mar, teve o poder de des-

povoar esta pacata Azemeis. Se algun

W › _ runnENSA macio

I ”si. de_ Puro¡ lancei :ll e :Itu



MWMMMMIHQIS ' ' ' “ ' Monumenfç Ís maldades foste' senna-

mp - H - UCÍVÍPÀN" :'u'
Ii

_IMPÉÊNSÍÀDQIVILISACÃO' o_ AMANT-E DA Luau
Viuya de 'MOB' F. Lemos Ã', Traducção de SILVA MUNIZ

OFFIGIIA DE OOIFllIÇA, FUIDAIA EI ll7l

   

  

 

   

    

    

  

  

  

   

  
  

!|-   

Empreza* É' Stencil!”

”Muller-e: .1” -r Ponto

As guerras a

anglo - transvaa'lianns

Por j. G. AVLIS

Decimo uinto romance
__

A da colleCção. ilustrado co ma n¡-
, ç ll; de Pessosrlanoel. 2“ a 22| V' ' ficas gravuras m ' g

PORTO. e
__-- Em Lisboa, Porto e Coimbra,

N'esta ofñcinl imprime-se com promptidlo, nitidez e por preços 40 réis OI' semana
#eletiüment'e 'me'de todo e ue! uer trlbnlh'o t o n bico'. " p - - ' -' q q 7P 5' P Nas provmmas, inscrculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas. '

I

' ln volumes de 32'paginas

' com gritam ' " '

l 50 reis por 'senna

  

AGENCIAS
'_ l . LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.'

ASSIGNAFUM los; 'nua de* s. Mu., 110_L¡snoA No Porto-Centro de Publica-Nà ”wigiuoyagsemhiqü ;up
__.__... _. _____ ções, Praça de D. Pedro, t2 5 e

do Almada, !gli-?vmb MBC-!.10 . . 126.
?WWW-.Tas, _praça dg D; pad??? _ Em Coimbra-Livraria Fran-

no Esnnetnrío daiEmpreza,T'y›,po,- ' u ' a Ça Amado e V- A- de Paula e
graphia'SéCul'o XX. _rua- das Elba I' ' Silva.

_._
Todas as reclamações doswerI.

assignantes devem vir dirigida

a'o escriptorio da. empreza '

' L V i 2 ' Í Travessa da Queimada. 34._ l.°-l.¡p_§e_¡

r , “183.

?ainda vantagens para os 9m;

Agentes das

  

LUIZ me cenõns

"' _ _- , Edição illgstrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

' ' mais 'umave'is '

:s¡ ;A e v" consagrados pelos grandes mestres da pintura

. ai' v1; ~ 1' r ›._.i _g' › ; . á imagem ,de _Virgem Santa.

 

Novo horario dos comboios-

   

   

    

   

  

    

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

         

   

. partidas e chegada: no Porto

:Pular: o o o o o e e e _ e Ovar.

sob a direcção dos' insignes artista', A ASCENDENTES

e, @mggfmgdpr EMPREZA DO JORNAL «OÀSECULO» &cmg-mg“ ::311g 0......

Revista l ' H preta o A 43' R““ F°”'”°s“_L¡SBOA ñg_á:;veím.:218m. 5.52111. Comp.:

do WW*Wii ucrbo ' o Em"”""" " Ê'ÊÉ 'n' 561419 m's* fmz.. . i . a o . o o o . u .e y m' y m' 'U

-' _ 0 mais moderno e emocionante rol-:nec M23"?........ _. 9,7 m. 40,43 m. .z

il ¡SSlgllllln ~
l I ' . ' ' . ' 13.3%“ ?gigas il' '” ' " **¡"“"."“^ I¡ . . - - . . . - - .. , - .e

Cada fasciculo de? 2 folhas, de u › um“, ______ __ g'ggt_ i 5,151.60 t_ 1;

enageewde uma 593- w ' 3;_"""" " ' " _____"' w. xo. contendo; A \ ' 1;' , . _ . , › - r

ügüpiepdídai gmA' &lãs-«3:60 P°' 0'14““? F“? V"" #musa-_UDEngm_ u_
meu ~ z ~ Wit.“ z à Em dolu grossos volumes de 100 paginas each n_ '33.3503' I'm“" .B'm

Cada tomo _contendo fascicu- L. VOLUME¡_¡_n pau-e: O Segredoda Jacqueswag mm: o, mim-oa_ nim ......... ..8 tbm. s. Bento 13.84,: n.

los ou* ao paginas, msermdo.cada 3_- parte: Na terra dos Tzars.-ls.- pane: Villegjamra, _ T*6851;- ; 1%::

tomo [O magníficas gravuras ori-: 2.“ VOLUMEz-I ' parte: Renascimentq.-2.' parte: Fllhçl oie marqueu- Mim, .__'_'_'_'_'_“_ 2:45 t_ ,. 4,33...

' l 3'. Parte¡ O desapparecido'_&'. parte.: Á sequbstñdaà-u l 'A A I (só no uhbndo: 4.10 t. Comp! 5,50.. '

* " ” í '- _' ° Cada caderneta de 3 folhas de 8' paginas cada ami, in-U, grande formato, Tum"?----- a: 2.3:. S- Bento 3.509:- . 6

Impreza da Historia de Portugal com 3 formosas gravuras de pagina-00 nela. ~ Coréia”:::zx- 7:10 ç: I; 8:9“. ,1

Livraria !energy-elle; Augusta. 95 Egalããldâsrnjeetaige'ã'1131136311333 l&aguia;:porsemana. _ um., (3:13:33... 10,10 Lot¡an gana. 'j

um“” Tambem se ass¡ na no' Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo 1
José Soares - Praça e D. *Pedro--e em Iedae as term 'do reino e ilhas onde a'

 

Acceitam-se correspondentes.
. _ _ Empreza tem agentes.

em todas as terras da provmaa'_

 

AS nugg. MAES
._.___._¡_______,__

A no!” eolrlegçio po nlnr

1-' the““ ;xl »mal-'(1 n uno.?

PIERRE DMUIICELLB

 

SENSACIONAL :uma

os DOIS GAROTOSmme: MMM v

AS DUAS MÃES são duas mn|heros

Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras, que somem» “W Porque é m“ a 050

A I

A 420 réis cada fasciculn de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos à tem mm' 810m" porque tam 5“?” a

Granderomanca d'nmoredalagrlmasn ' amiga Casa Bertrand-r-José Bastos, Editor--Rua Garrett', 75~LISBOA. "5°“ é me' .›
Í Q _ -- - ' ' CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAV

 

Ilustrada een !31 ¡uv-rn u ¡Ier
l A.

a mais barata e ao mesmo le'npo a mais_ ATLAs
Cada caderneta somam¡ de h fo_

hlxupee de [rules as pu ¡caçõe que'
- _ mas e estampa _ _ _ _ . _ _ _ . _ _ l l m

#em a' perder de vim P i be" *as
Cada volume brochado . . . . . . . . 430

mwns' pah en'ellemâq'ualnltàj'ej I
BRINDEA CADA Assmemn no lu¡

'p'a'pêl;"pnr tudos 'ns seus "nepe Mb -_
. . !r

teríaegz e Iilterarine. as ¡rnileçbões que

nos stís'eítenf o i'nimense exímio tido pec;

la nossa empreza.

60 réls cada semana 3. folhas. com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mem-Lis folhas com

15 Stallman-_em lemos, 300 réis-

, &MM-'se' and¡ di'h-Wü'iláhawraeç

Antiga casa "Bertrand-'José Hastes'-

'133 :por Gar'reu¡ ?QI-»Hemilñi -- a"“

Geographin Universal a
.. propria para quadro, representando

PUBLICAÇAO MENSAL A viela geral da Avenida da Liberdade
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' ' .. . , _ ' d dl. res BELEM & 0.'. ruadoJun .m. mms“, 62:1., _ eso. ;imããfs'aiaqnna. 26, “sem e n..

. mvinciae. _emt'c'ae'a @ensiname-
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